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Análise preliminar das tensões em um 
eixo 
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Formulário:

➢ Momento de torção interno

➢ Deformação angular

➢ Tensões Cisalhante máxima e mínima

➢ Tensão cisalhante em um ponto qualquer

➢ Momento polar de

Inércia



Exemplo 

➢Um eixo circular vazado de aço tem comprimento

L=1,5 m e diâmetros interno e externo iguais a 40 e

60mm, respectivamente.

a) Qual é o maior momento de

torção que pode ser aplicado ao

eixo de maneira que as tensões

de cisalhamento não excedam

120MPa?

b) Qual é o valor mínimo da

tensão de cisalhamento para

esse caso?
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Voltando ao estudo das tensões no 
regime elástico
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Exemplo 

➢O eixo circular vazado BC tem diâmetros interno e

externo iguais a 90mm e 120mm, respectivamente. Os

eixos AB e CD são maciços, com diâmetro d.

Determinar, para o carregamento indicado:

a) O valor máximo e o valor

mínimo da tensão de

cisalhamento no eixo BC?

b) Qual o diâmetro necessário nos

eixos AB e CD se a tensão

admissível no material é

65MPa?
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Exemplo 
➢ O projeto preliminar de um grande eixo conectando um motor a

um gerador determinou que o eixo escolhido fosse vazado e

com diâmetros interno e externo de 100 mm e 150 mm,

respectivamente. Sabendo que a tensão de cisalhamento

admissível é de 82 MPa, determine o valor do torque máximo

que pode ser transmitido

a) pelo eixo conforme o projeto

preliminar;

b) por um eixo de seção cheia

com o mesmo peso;

c) por um eixo de seção vazada

com o mesmo peso e com

diâmetro externo de 200 mm.
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